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Capítulo 1


    


    – Mais duas voltas e é teu, Cesar.


    Só ganharia se atravessasse a linha da meta com o melhor tempo, disse Cesar para si, mas permaneceu em silêncio enquanto o seu chefe de equipa continuava a falar pelo microfone do capacete.


    – Aproximas-te da quarta curva. Vigia Prinz. Está prestes a ultrapassar-te.


    – Estou a vê-lo.


    – Rykert chocou contra o muro. Há destroços. Faz a curva pelo interior.


    Cesar corrigiu a direcção. Ao sair da curva viu o que restava do carro de Rykert, do qual saía uma nuvem de fumo. Então, o seu coração parou ao ver que uma parte do carro de Prinz voava para ele. Não havia possibilidade de escapar. Chegara a sua hora.


    – Sou um homem morto.


    Assim que acabou de o murmurar, o impacto teve lugar. Viu uma série de brilhos de luz antes de se perder numa espécie de redemoinho negro.


    


    


    – Cesar?


    Cesar sentiu que umas mãos o abamavam delicadamente pelos ombros.


    – Cesar?


    Cesar de Falcon, conhecido como Cesar Villon no circuito de Fórmula 1, acordou procurando desesperadamente uma baforada de ar. Viu que o seu médico se inclinava para ele com uma expressão preocupada.


    – Estás bem, Cesar. Começaram os teus pesadelos sobre o acidente. Lembras-te de algum?


    – Não – levantou um braço para limpar a transpiração da testa. O seu corpo jazia num mar de suor.


    – Já vão dar-te banho e mudar-te de roupa.


    Enquanto Cesar esperava que o ritmo do seu coração se acalmasse, duas enfermeiras começaram a lavá-lo e a mudar a roupa da cama. Depois, o médico regressou.


    – Deixaram-te o pequeno-almoço, mas vejo que não lhe tocaste.


    Ainda trémulo por causa dos pesadelos provocados por um acidente que não recordava, a última coisa que Cesar queria era comida.


    – Podes dá-lo a algum pobre diabo que precise dele.


    O que ele queria era um comprimido que o mantivesse acordado para não voltar a experimentar o terror da noite anterior. Mas estar acordado era igualmente horrendo.


    Estava deitado de costas e não conseguia mexer as pernas.


    Estava morto da cintura para baixo.


    O seu coração morrera há seis anos. O seu falecimento já era completo.


    – A tua terapia física deve começar hoje.


    – Porquê?


    – Precisas de te manter em forma para superar a situação – respondeu o médico. – Adiar o começo da terapia não te ajudará a andar novamente.


    – Isso não vai acontecer. Poupa as tuas palavras para alguém mais ingénuo. Não entendes? Olha para mim! Perdi o meu corpo e a minha mente.


    – Sentes-te assim porque ainda vives o teu pesadelo. Mas, acredita em mim, estás vivo e bem. É demasiado cedo para saber se o dano que sofreste na coluna é permanente. Depois do acidente que sofreste, é um milagre que estejas em tão boa…


    – Fora daqui, dottore!


    


    


    A raiva do tom de voz de Cesar fez com que Sarah Priestley sentisse um arrepio. Estava à espera do outro lado da porta. O médico deixara-a aberta ao entrar, de maneira que conseguira ver e ouvir Cesar e já sabia o que a esperava.


    Embora ela não falasse nem entendesse italiano, a resposta violenta de Cesar mostrava a profundidade do seu desespero.


    Quando o médico saiu do quarto, afastou-se um pouco com ela.


    – Cesar passou uma noite muito má. Tenho a certeza de que teve pesadelos sobre o acidente, mas não conseguia lembrar-se deles quando acordou. O que me preocupa é a sua mente. Precisa de recuperar as lembranças para ajudar o processo de cura. Tudo o resto está bem. O seu corpo é forte e saudável, coisa que é de vital importância no seu caso. Mas não continuará assim muito tempo se se recusar a comer ou a iniciar a terapia.


    – Teremos de o fazer sair do lugar escuro em que está a viver… – murmurou Sarah.


    O médico fez um gesto para que entrasse, mas a sua expressão indicou claramente que, se o fizesse, era por sua conta e risco.


    Mas Sarah sabia que tinha de fazer aquilo. No dia anterior, voara de São Francisco para Roma com o seu filho, Johnny. Do aeroporto foram para o hotel e, de lá, para o hospital.


    Quando se recusaram a dar-lhe informação sobre o estado de Cesar e não a deixaram vê-lo, pediu para falar com o seu médico. Mas ele recusara-se a falar do caso com ela até ver Johnny. Então, vira-se obrigado a reconhecer que Sarah e Cesar tinham uma história juntos e aceitara contar-lhe o que sabia.


    Então, Sarah soube que Cesar se recusara a aceitar visitas, incluindo os seus pais e o seu irmão, que estavam muito assustados.


    Desde que voara da Itália para o Brasil, onde sofrera o acidente, ninguém conseguira vê-lo.


    – É verdade que tem impulsos suicidas? – perguntara ao médico no dia anterior. – Ouvi alguém a comentá-lo na televisão, mas não consigo acreditar. Cesar não é assim.


    O médico franzira o sobrolho.


    – Sofre uma depressão severa e preocupa-me que possa chegar a isso. Sofreu danos numa zona da cadeia de células nervosas relacionadas com o movimento e perdeu parte da sua capacidade para controlar o movimento das suas pernas. Mas, depois de examinar as radiografias, acho que, com o tempo, voltará a recuperar as terminações nervosas danificadas. Por isso precisa de iniciar a terapia de recuperação física o mais depressa possível.


    – Então… ainda existe a possibilidade de recuperar o movimento das suas pernas?


    – Sim.


    Aquilo era o que Sarah precisava de ouvir.


    – E ele sabe?


    O médico assentira.


    – Sim, mas a sua mente, desesperada e traumatizada devido aos pesadelos, não o deixa acreditar.


    – Quando posso vê-lo?


    – Talvez a sua visita seja precisamente o que Cesar precisa para reagir. Organizarei as coisas para que possa vê-lo amanhã de manhã.


    – Obrigada – valia a pena fazer tudo para tirar Cesar do poço negro em que se encontrava.


    – Conto consigo, menina Priestley – dissera o médico.


    Mas o médico não sabia que ela estava a pôr as suas esperanças em Johnny…


    Uma enfermeira chamada Anna estava a fazer companhia ao seu filho na sala de enfermeiras. Falava inglês suficiente para se comunicar com ele. Iria buscá-lo quando chegasse o momento adequado, embora dependesse de Cesar, é claro.


    Depois de respirar fundo, entrou no quarto.


    Um lençol fino cobria a parte de baixo do corpo de Cesar. A julgar pelo seu aspecto, ninguém diria que sofrera um acidente grave.


    Sarah sentiu um aperto no coração.


    Os seus milhões de admiradores teriam ficado horrorizados ao verem o grande Cesar Villon, campeão do mundo de Fórmula 1 por cinco vezes, deitado na cama de um hospital, incapaz de mexer as pernas. Os cruéis meios de comunicação social já tinham previsto que ficaria inválido para sempre.


    Cesar era italiano por parte da mãe e monegasco por parte do pai, o duque de Falcon do Mónaco. Entre a barba escura que cobria o seu rosto e o seu cabelo preto encaracolado, o piloto de trinta e três anos era a personificação do solteiro aristocrata mais desejado.


    Tinha os olhos fechados. Sarah pensou que era um milagre que tivesse sobrevivido a um acidente que destruíra o carro de corridas fabuloso que Luc de Falcon, o seu irmão engenheiro, desenhara há alguns anos.


    – Olá… Cesar… – murmurou Sarah, quando se aproximou da cama.


    Cesar abriu os olhos.


    Da última vez que Sarah o vira pessoalmente, os seus lindos olhos cinzentos ardiam de desejo por ela.


    – Eu… fico contente por te ver depois… de tanto tempo… – balbuciou.


    Cesar praguejou ameaçadoramente e Sarah percebeu que era a última pessoa que ele esperava ver no quarto.


    Ela consolou-se pensando que, pelo menos, a reconhecera.


    Da última vez que tinham estado juntos, ela tinha vinte anos e estava muito orgulhosa por ter um cabelo que nunca cortara e que lhe chegava até à cintura. Seis anos depois, tinha um corte de cabelo curto que realçava o contorno oval do seu rosto. O tempo também se encarregara de arredondar as curvas da sua figura esbelta.


    Cesar olhou para ela com os olhos semicerrados, quase com repulsão. Sarah corou ao pensar que conhecia cada centímetro quadrado do que havia sob o vestido delicado que vestira.


    Respirou fundo para se acalmar. Aquilo estava a ser muito pior do que imaginara.


    – Uma vez pediste-me para me encontrar contigo em Itália – declarou. – Houve um motivo pelo qual não o fiz até agora.


    – Já é tarde – afirmou Cesar num tom gélido, antes de fechar os olhos.


    – Não concordo. A próxima temporada de corridas só começa em Março. Tens sete meses para te recuperares deste contratempo temporário. Não poderia haver melhor momento para a minha visita.


    – Vai-te embora, Sarah!


    – Fico contente por verificar que ainda te lembras do meu nome.


    Cesar praguejou em italiano. Qualquer outra pessoa já teria saído a correr do quarto, mas Sarah estava numa missão desesperada.


    – Suponho que não estarás a retirar o convite que me fizeste.


    – Sai daqui de uma vez!


    – No caso de quereres sabê-lo, não sinto nenhuma pena de ti – insistiu Sarah. – O médico disse-me que voltarás a andar. A verdade é que vim por um motivo totalmente diferente.


    Qualquer pessoa sensata se teria mantido afastada, mas ela não era qualquer pessoa, sensata ou não. Tivera o filho de Cesar. Chegara o momento de pai e filho se conhecerem.


    «Que Deus me ajude», rogou em silêncio, enquanto sentia que todo o seu corpo tremia.


    – Talvez tu não te lembres do que me disseste na manhã depois de fazermos amor, mas eu sim. Disseste que com as duas corridas que se aproximavam e os testes que tinhas de fazer das novas rodas não íamos poder ver-nos durante dois meses. Acrescentaste que, quando estivesses livre, virias buscar-me para passarmos duas semanas juntos em Positano, como tínhamos falado. Depois, tinhas uma corrida em França e outra em Espanha – nervosa, Sarah mudou o seu peso de uma perna para a outra. – Teria ido passar aquelas duas semanas contigo, mas, quando me telefonaste, eu tinha acabado de descobrir uma coisa que ia mudar as nossas vidas para sempre.


    Cesar praguejou novamente.


    Chegara o momento da verdade.


    – Soube que estava… grávida.


    Aquilo fez com que Cesar virasse a cabeça para ela como um raio.


    – Grávida de quem? – perguntou.


    – De ti.


    – Conta-me outra história. Tomei precauções.


    – Eu sei, mas o meu médico explicou-me que nenhuma protecção é cem por cento segura. Pelo sim pelo não, trouxe os resultados do teste de ADN do teu filho.


    – O meu filho?


    – Temos um filho, Cesar. Parece-se tanto contigo que as enfermeiras ainda continuam espantadas.


    – Tenho um filho?


    Apesar do seu estado frágil e do seu aborrecimento, Sarah percebeu um matiz de alegria inconfundível no seu tom. E era tudo o que ela precisava para seguir em frente com o seu plano.


    – Sim. Agora está na sala das enfermeiras à espera de conhecer o seu pai.


    – Se isto é alguma brincadeira…


    – Não é nenhuma brincadeira! Juro-o. Dá-me um momento para ir buscá-lo.


    Ao ver que Cesar não lhe dizia que não, Sarah saiu rapidamente do quarto.


    Johnny correu para ela assim que a viu.


    – Olá, querido! – cumprimentou Sarah, enquanto se baixava para o abraçar.


    – Falaste com o papá?


    – Sim.


    – Quer ver-me?


    – Claro que quer ver-te!


    – Está muito doente?


    – Não. Mas terá de fazer muito exercício para recuperar.


    Johnny pareceu satisfeito com a resposta.


    Quando tivera idade suficiente para perguntar pelo seu pai, Sarah explicara-lhe que o seu pai não sabia nada dele porque se fora embora muito antes de ele nascer. À medida que fora crescendo e se tornara mais curioso, ela falara-lhe de Cesar e mostrara-lhe fotografias dele. Garantira-lhe que o conheceria quando chegasse o momento adequado. Finalmente, o seu filho ia conseguir o seu desejo.


    Com o coração acelerado, Sarah pegou na mão do seu filho e encaminhou-se para o quarto com ele.


    


    


    Tinha de estar a sonhar. Cesar cerrou os punhos com força.


    Há muito tempo que banira as lembranças de Sarah Priestley para o canto mais afastado da sua memória. Ao longo daqueles anos, não soubera para onde fora nem o que lhe acontecera e os seus sentimentos por ela estavam mortos e enterrados…


    O que experimentara há alguns segundos tinha de ter sido a lembrança de um pesadelo.


    «Temos um filho».


    Não… Impossível…


    Noutra época, quando estivera loucamente apaixonado por ela, imaginara o que seria vê-la grávida e ser testemunha das mudanças do seu lindo corpo. Mas ela encarregara-se de lhe dar um golpe mortal.


    O que precisava naquele momento era de alguma coisa forte que a apagasse permanentemente do seu subconsciente. Assustado, estendeu uma mão para o interruptor para chamar uma enfermeira. Estava prestes a carregar no botão quando ouviu uma voz feminina delicada.


    – Este é o teu papá, querido.


    Aquelas palavras fizeram com que Cesar virasse a cabeça bruscamente para a porta. Ali estava Sarah novamente, acompanhada por um menino.


    Um Falcon.


    O menino olhou para ele seriamente com os seus olhos cinzentos durante um bom bocado.


    – Não sabia que tinhas barba, papá. Pareces diferente. O avô diz que a barba pica.


    Ao ver a expressão de Cesar, Sarah disse:


    – Os médicos estiveram tão ocupados a ajudar o teu pai a melhorar que ainda não lhe deram tempo para se barbear. Talvez seja por isso que está um pouco resmungão. Faz-me lembrar de ti quando não dormes o suficiente.


    A tensão reinante era tão intensa que Sarah quase perdeu a coragem para acabar as apresentações.


    – Quero apresentar-te o teu filho, Cesar. Na sua certidão de nascimento aparece o nome Jean Cesar Priestley de Falcon, em honra do teu pai Jean Louis e de ti. Onde vivemos, conhecem-no como Johnny Priestley. Provavelmente, a tua mãe chamar-lhe-á Giovanni. Viemos para te dizer que lamentamos que tenhas sido ferido no acidente, mas sabemos que vais recuperar muito depressa.


    – Sim – concordou Johnny, que não desviava o olhar do rosto do seu pai. – Vimos o acidente na televisão. Alguém disse que tinhas morrido… – a sua voz tremeu, – mas a mamã disse que não. Prometeu-me que poderia vir ver-te.


    Cesar sentou-se abruptamente na cama. Embora tivesse tentado prepará-lo, Sarah reparou que estava tão espantado que ainda não conseguia falar.


    – Doem-te as pernas? – perguntou Johnny.


    Claramente emocionado enquanto olhava para o seu filho, Cesar só conseguiu negar imperceptivelmente com a cabeça.


    – Ainda bem. E não consegues falar?


    Sarah viu a expressão de incredulidade de Cesar antes de o seu olhar se suavizar.


    – Aproxima-te – pediu, num tom de voz rouco.


    Sarah susteve a respiração enquanto Johnny lhe soltava a mão e se aproximava da cama. Cesar estendeu os seus braços fortes e morenos para ele e levantou-o para o sentar ao seu colo.


    Entreolharam-se sem dizerem nada, fascinados.


    Sarah tinha os olhos cinzentos e Johnny herdara dela a cor azulada. O seu cabelo encaracolado era uma mistura do loiro da sua mãe e do castanho do seu pai.


    O resto era contribuição de Cesar. Para além da pele morena, Johnny possuía genes Falcon e Varano suficientes nos seus traços aquilinos para denunciar as suas origens só de olhar para ele.


    – O acidente assustou-te muito? – perguntou Johnny.


    Cesar pigarreou.


    – Aconteceu tão depressa que não tive tempo de me assustar – respondeu, com o sotaque marcado que ainda perseguia os sonhos de Sarah.


    – Na semana passada, estava a andar na minha bicicleta e choquei com um aspersor.


    – Magoaste-te? – perguntou Cesar.


    – Sim. Olha para a ferida – Johnny levantou as calças até ao joelho para que o seu pai a inspeccionasse. – A minha mãe pôs-me um penso, mas caiu.


    – Vejo que o golpe foi forte.


    Johnny assentiu.


    – Chorei. Carson disse-me que era um chorão.


    – Carson é teu amigo?


    – Sim.


    – Às vezes, não consegues evitá-lo.


    – De certeza que tu não choraste.


    Havia outras formas de chorar, mas Johnny era demasiado jovem para compreender que o seu pai sofria por dentro. Ansiosa por mudar de assunto, Sarah disse:


    – O médico disse que só podíamos ficar alguns minutos, querido. Temos de deixar o papá descansar. Não está habituado às visitas.


    – Mas, mamã…


    – Johnny é meu filho, não uma visita – contradisse Cesar num tom autoritário, ao mesmo tempo que levantava uma mão para a passar pelo cabelo de Johnny. – Não estou cansado.


    – Vês, mamã? O papá quer que fiquemos.


    Aparentemente, o plano de Sarah para fazer Cesar sair da sua letargia psicológica estava a funcionar. Mas aquele era só o primeiro passo. Sabia que Cesar descarregaria a sua fúria sobre ela quando ficassem a sós.


    – Se realmente não estás cansado – disse, – importas-te que coma um pouco do teu pequeno-almoço? Saímos cedo do hotel e estou faminta – Sarah sentia-se fraca e pegou na laranja que havia na bandeja.


    – Eu também tenho fome! – exclamou Johnny. – Ambos tínhamos dores de estômago esta manhã, papá.


    – Ah, sim?


    – Sim. De certeza que também te doía – indicou Johnny, ao mesmo tempo que olhava significativamente para a bandeja cheia.


    Sarah deu-lhe o prato em que estavam os bolos. Johnny pegou em dois e trincou um.


    – Hum… Está bom. Toma, papá.


    Sarah adorou verificar que Cesar não tinha outra opção senão aceitar o bolo e dar-lhe uma trinca.


    – Eu não gosto de hospitais – declarou Johnny. – E tu?


    – Também não – respondeu Cesar.


    – Vais ter de ficar aqui muito tempo?


    – A verdade é que estou a planear ir-me embora hoje.


    – Queres vir para nossa casa? – perguntou Johnny imediatamente.


    – Em Carmel?


    – A avó e o avô vivem lá. A mamã e eu vivemos em Watsonville.


    Suficientemente perto dos avós e suficientemente afastados do mundo das corridas, de forma a ninguém poder relacionar Johnny com o seu lendário pai.


    Sarah evitou o olhar de Cesar e disse:


    – Bebe um pouco de mosto, querido.


    – Obrigado – Johnny bebeu vários goles. – Queres um pouco, papá?


    – Acho que sim.


    A visão de Johnny sentado no colo de Cesar e ambos a beberem do mesmo copo fez com que o coração de Sarah se derretesse.


    Sarah rogou para que Johnny fosse a inspiração que o impulsionasse a sair do poço em que se encontrava.


    Enquanto ela acabava de comer a laranja, Johnny começou a fazer perguntas ao seu pai sobre o telecomando que havia na mesa-de-cabeceira. Começou a carregar em todos os botões. Adorava o que levantava a cabeceira para que o seu pai pudesse descansar a cabeça nela. Cesar não pareceu importar-se.


    De repente, entrou uma enfermeira mais velha no quarto. Esbugalhou os olhos ao ver como as coisas tinham mudado desde a chegada de Johnny. Cesar disse-lhe alguma coisa ininteligível. A enfermeira assentiu, atordoada, e saiu rapidamente.


    – Porque falas de forma diferente? – perguntou Johnny.


    – Porque aqui as pessoas falam italiano – respondeu Sarah. – O teu pai também fala francês e espanhol.


    Johnny olhou para o seu pai.


    – Nós falamos americano.


    – Não, querido. Falamos inglês.


    Johnny permaneceu um instante pensativo e, depois, virou-se para o seu pai.


    – O que disseste àquela senhora?


    – Pedi-lhe para me trazer uma máquina de barbear.


    O olhar de Johnny iluminou-se.


    – Posso ver como te barbeias?


    – Gostarias? – perguntou Cesar, divertido.


    – Sim!


    Sarah tomou uma decisão instantânea.


    – Já que barbear é coisa de homens, vou à casa de banho que há no fundo do corredor para lavar as mãos. Não te importas, querido?


    – Não.


    Se o tivesse deixado com qualquer outra pessoa, Johnny teria saído a correr atrás dela, mas naquele momento estava contente com o seu pai.


    Enquanto saía do quarto, Sarah ouviu-o dizer:


    – A mamã ia levar-me a ver-te correr, mas tiveste aquele acidente na última corrida.


    Johnny fizera a sua mãe prometer que assistiriam juntos ao Grande Prémio de Monterrey, mas o acidente do Brasil fizera com que os planos mudassem.


    Com o coração acelerado no seu peito, Sarah avançou pelo corredor para as casas de banho. Felizmente, não havia ninguém lá dentro. Sentou-se num banco que havia junto dos lavatórios.


    A culpa que sentia por não ter revelado a Cesar a existência do seu filho durante todos aqueles anos era terrível, mas vê-los juntos e verificar como se amavam fez com que a sua angústia aumentasse ao ponto de a fazer sentir que podia morrer de remorsos.


    Abraçou-se ao mesmo tempo que se balançava para a frente e para trás no banco. O que fizera?


    – Se eu estivesse no teu lugar, nunca seria capaz de me perdoar, Cesar – declarou, soluçando.


    Quando as lágrimas deixaram finalmente de cair, levantou-se, lavou a cara e tentou reparar os danos sofridos na sua maquilhagem.


    Depois de retocar o batom, sentiu-se mais recuperada e saiu da casa de banho. O médico estava à espera dela na sala de enfermeiras com uma expressão satisfeita.


    – O seu filho é responsável por um milagre que está a ter lugar esta manhã, signorina Priestley.


    – Eu sei – Sarah esfregou os olhos, ainda emocionada com o seu reencontro com Cesar depois de tanto tempo. O médico não sabia que o pior ainda estava por chegar.


    – Veio mesmo a tempo. Cesar planeia ir-se embora do hospital hoje.


    – Foi o que disse a Johnny.


    – Tem de o convencer a começar com a terapia física. É vital para ele neste momento.


    – Compreendo. Infelizmente, quase não tenho influência sobre ele, embora seja possível que a existência de Johnny seja o incentivo necessário.


    – Já está a fazer efeito. O facto de ele querer barbear-se é um indício de que quer continuar a viver.


    – É verdade. Obrigada por tudo o que fez por ele.


    – Cesar é um ícone no meu país. Seria uma tragédia se se deixasse derrotar por esta experiência.


    – Isso não acontecerá se Johnny e eu conseguirmos evitá-lo – Sarah apertou a mão do médico antes de se encaminhar para o quarto de Cesar.


    A enfermeira saiu com a bandeja vazia exactamente quando ela chegava. Johnny não gostava de ovos, de maneira que Cesar devia tê-los comido.


    Quando entrou no quarto, a primeira coisa que viu foi Cesar a falar rapidamente ao telefone deitado na cama.


    Sentiu que olhava para ela atentamente. Qualquer um podia ter reparado que estivera a chorar, mas para ele não significaria nada. Porque havia de se importar?


    Johnny estava sentado numa cadeira junto da cama, a brincar com a máquina de barbear.


    Sem dizer nada, Sarah aproximou-se dele, tirou-lha e afastou a mesa com rodas sobre a qual Cesar se barbeara. Ao fazê-lo, viu alguns pêlos cinzentos entre os pretos, evidência de que Cesar era seis anos mais velho do que da última vez que se tinham visto.


    Mas os anos só tinham acrescentado carácter aos traços de Cesar, acentuando a sua beleza. Às vezes, Sarah não conseguia acreditar que a tivesse desejado tanto a ponto de fazer amor com ela toda a noite…


    – Johnny? – chamou-o Cesar, assim que desligou. O nome do seu filho parecia totalmente diferente ao ser pronunciado com aquele sotaque italiano marcado. – Preciso de falar com a tua mãe a sós. Conheceste Anna há um instante. Virá para te levar a comer qualquer coisa no restaurante do hospital. Podes comer o que quiseres. O que te parece?


    – Vais falar muito tempo com a mamã?


    Cesar lançou um olhar penetrante a Sarah com o qual pareceu dizer que tudo dependia dela.


    – Não muito.


    – Prometes?


    – Prometo.


    – Está bem.


    Um instante depois, Anna espreitou pela porta.


    – Ciao, Johnny. Queres vir beber um refrigerante?


    Johnny assentiu e saltou da cadeira.


    Sarah deu-lhe um abraço e acompanhou-o à porta.


    – Vemo-nos dentro de um instante, querido.


    A enfermeira sorriu para Sarah.


    – Cuidarei bem dele.


    Johnny olhou para ela com uma expressão séria.


    – Não precisa de cuidar de mim. Sei cuidar de mim próprio.


    Anna riu-se.


    – Falas como o teu pai. E também te pareces com ele!


    Sarah fechou a porta quando se foram embora. Sentiu um calafrio. Estava a sós no quarto com um homem cuja animosidade por ela era quase evidente.
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